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Resumo

A autorregulação emocional é necessária em diversas ocasiões da vida, porém estu-

dos têm indicado diferenças na forma como homens e mulheres tendem a expressar, 

conter ou mudar suas emoções. É importante investigar essas considerações em 

instrumentos psicológicos, uma vez que, quando se avalia esse construto, sobretudo 

no caso de um item ter maior probabilidade de endosso por um ou outro sexo, os 

resultados podem ser enviesados. Com base nisso, o objetivo deste estudo foi anali-

sar o funcionamento diferencial do item (DIF) da Escala de Autorregulação Emocional 

– Adulto (EARE-AD) para tristeza, em relação à variável sexo. Além disso, analisa-

ram-se as distribuições das categorias de respostas do instrumento. Mediante a 

existência de DIF, itens neutralizados foram priorizados, favorecendo assim resulta-

dos menos tendenciosos. A partir disso, em um segundo estudo, foi proposta uma 

versão reduzida da escala (Escala de Desregulação Emocional – Adultos – EDEA) com 

15 itens, com vistas a buscar evidências de validade baseadas na estrutura interna 

para essa nova versão.

Palavras-chave: emoções; estudos de validade; regulação emocional; testes psico-

lógicos; tristeza.

EMOTIONAL DYSREGULATION SCALE – ADULTS (EDEA): 
VALIDITY EVIDENCE

Abstract

Emotional self-regulation is necessary at various times in life; however, studies have 

indicated differences in the way men and women tend to express, contain, or change 

their emotions. These events are essential to be investigated in psychological instru-

ments, since, when assessing this construct, an item could be endorsed by either sex, 

resulting in a biased conclusion. With this in mind, this study aimed to analyze the 

differential item functioning (DIF) of the Emotional Self-Regulation Scale – Adult 

(EARE-AD) for sadness, concerning the gender variable, in addition to the distribu-

tion of the instrument’s response categories. Due to the existence of DIF, neutralized 

items were prioritized, thus favoring less biased results. Based on this, in a second 

study, a reduced version of the scale (Emotional Dysregulation Scale – Adults – 

EDEA) with 15 items was proposed. We searched for validity evidence based on the 

internal structure for this new version.

Keywords: emotions; validity studies; emotional regulation; psychological tests; 

sadness.
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ESCALA DE DESREGULACIÓN EMOCIONAL – ADULTOS 
(EDEA): EVIDENCIAS DE VALIDEZ

Resumen

La autorregulación emocional es necesaria en varios momentos de la vida, sin em-

bargo, los estudios han indicado diferencias en la forma en que hombres y mujeres 

tienden a expresar, contener o cambiar sus emociones. Estas informaciones son im-

portantes para ser investigadas en los instrumentos psicológicos, pues al evaluar 

estos aspectos, cuando es más probable que un ítem sea respaldado en ambos sexos, 

los resultados pueden estar sesgados. Así, el objetivo de este estudio fue analizar el 

funcionamiento diferencial del ítem (DIF) de la Escala de Autorregulación Emocional 

– Adulto (EARE-AD) para la tristeza, en relación con la variable de sexo, además de 

la distribución de las categorías de respuesta del instrumento. Debido a la existencia 

de DIF, se priorizaron los ítems neutralizados, lo que favoreció resultados menos 

sesgados. En base a esto, en un segundo estudio, se propuso una versión reducida de 

la escala (Escala de Desregulación Emocional – Adultos – EDEA) con 15 ítems, en que 

se buscó por la evidencia de validez basada en la estructura interna de esta nueva 

versión.

Palabras clave: emociones; estudios de validez; regulación emocional; pruebas 

psicológicas; tristeza.

1. Introdução
Regular as emoções é um aspecto essencial no desenvolvimento humano. 

Trata-se de um processo no qual as pessoas utilizam diferentes estratégias para 

inibir, controlar ou expressar suas emoções, de forma a coincidir com as necessida-

des do ambiente e/ou metas e objetivos pessoais. Esse processo pode ocorrer de 

forma automática (quando não necessita de esforços ou pensamentos antecipados) 

ou intencional, envolvendo tomada de decisão e escolhas sobre qual expressão é 

mais adequada ou desejada (Barros, Goes, & Pereira, 2015).

Considerando a relevância da autorregulação emocional, é necessário ter 

instrumentos que mensurem o construto adequadamente e possam ser específicos 

para contextos e amostras. Isso ocorre levando em conta que diferentes situações 

e fases da vida, por vezes, requerem diferentes tipos de estratégia de autorregula-

ção (Kring & Sloan, 2010). Diante dessa necessidade, Noronha e Baptista (2016) 

desenvolveram a Escala de Autorregulação Emocional – Adultos (EARE-AD) volta-

da a situações de tristeza, para o contexto brasileiro. Os autores se apoiaram nas 
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concepções de Gratz e Roemer (2004) sobre o controle expressivo de emoções 

negativas e a redução da excitação emocional para a elaboração dos itens. Sendo 

assim, foram contemplados diversos aspectos e processos de regulação, como: ex-

pressão e manifestação de emoções positivas ou negativas diante das situações de 

tristeza, reavaliação positiva da atenção, ruminação, reação impulsiva, não aceita-

ção de respostas emocionais, dificuldade em ter ações voltada ao alcance dos ob-

jetivos, entre outros (Noronha, Baptista, & Batista, 2019).

As primeiras propriedades psicométricas da EARE-AD foram investigadas no 

estudo de Noronha et al. (2019). Participaram do estudo 802 sujeitos com idades 

entre 18 e 79 anos (M = 27,62; DP = 12,19), com 66,2% da amostra composta pelo 

sexo feminino. Conduziu-se uma análise fatorial exploratória, sendo testados mo-

delos de um a cinco fatores para o instrumento. A solução de quatro fatores foi a 

que apresentou melhor ajuste dos dados (CFI = 0,994; RMSEA = 0,03 e χ2 = 618,64; 

gl = 431; RMSR = 0,04). Além disso, foram verificados índices de confiabilidade 

adequados para todos os fatores, com valores de 0,98, 0,69, 0,88 e 0,92, respec-

tivamente para os fatores 1 (estratégias adequadas de enfrentamento), 2 (externa-

lização da agressividade), 3 (pessimismo) e 4 (paralisação).

Buscando obter novas evidências de validade e fidedignidade para a EARE-AD, 

outro estudo testou o instrumento pela análise fatorial confirmatória (AFC) e pelos 

pressupostos da teoria de resposta ao item (TRI). Foram testados três modelos (mul-

tidimensional, de segunda ordem e bifator). Participaram 660 pessoas com idades 

entre 18 e 71 anos (M = 22,83; DP = 7,21), sendo 68,9% do sexo masculino. Os me-

lhores índices de ajustes foram verificados no modelo multimensional (χ2 = 1.938; 

gl = 521; CFI = 0,95; RMSEA = 0,06; TLI = 0,95; WRMR = 1,622), com confiabilidade 

de 0,94 pelo alfa e de 0,96 considerando o ômega. Dois itens apresentaram índices 

de infit e outfit fora do esperado, que poderiam ser excluídos em estudos posteriores 

(Bonfá-Araujo, Pallini, Baptista, & Noronha, manuscrito submetido para publicação).

Embora a escala já tenha sido testada quanto às propriedades psicométricas 

adequadas como indicado nos estudos relatados, é importante ressaltar a possibi-

lidade de existirem diferenças na regulação das emoções considerando o sexo. A 

revisão feita por Nolen-Hoeksema (2012) mostrou que as mulheres fazem maior 

uso de estratégias de regulação emocional. No entanto, por terem maior tendência 

à ruminação, as mulheres acabam por apresentar mais sintomas de depressão e 

ansiedade em relação aos homens. Além disso, a autora ressaltou que estudos que 
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busquem investigar quais as estratégias de autorregulação emocional mais utiliza-

das pelos homens ainda são incipientes.

Possíveis diferenças de estratégias de autorregulação em relação ao sexo, 

por meio da ressonância magnética, foram consideradas por McRae, Ochsner, 

Mauss, Gabrieli e Gross (2008). Os autores verificaram que as mulheres despen-

diam de maior esforço em relação aos homens no uso das estratégias, sugerindo 

que as diferenças poderiam ser explicadas pelo fato de os homens geralmente fa-

zerem maior uso da regulação automática de emoções. Enquanto isso, as mulheres 

mesmo com maior esforço, podiam usar, em maior grau, emoções positivas na 

reavaliação das emoções negativas.

Nesse sentido, para a presente pesquisa, elaboraram-se dois estudos. O ob-

jetivo do primeiro estudo foi testar o funcionamento diferencial do item (differential 

item functioning – DIF) no que diz respeito à variável sexo e às categorias de res-

posta para a EARE-AD. Posteriormente, em um segundo estudo, foi proposto um 

aperfeiçoamento da medida – derivada da EARE-AD – renomeada de Escala de 

Desregulação Emocional – Adultos (EDEA), que considerasse apenas itens que não 

estivessem afetados pelo DIF, visando buscar evidências de validade baseadas na 

estrutura interna.

2. Método

2.1 Participantes
Compuseram a amostra deste estudo 1.372 sujeitos (M = 23,3; DP = 7,67), 

sendo 49,6% do sexo feminino e 50,4% do sexo masculino. Os participantes, em 

sua maioria, afirmaram que são solteiros (87,6%) e cursam o ensino superior 

(75%). Essa amostra é derivada da reunião de bancos de dados, nos quais a EARE-

-AD foi utilizada.

2.2 Instrumento
Adotou-se a EARE-AD (Noronha & Baptista, 2016), instrumento que tem 

como objetivo mensurar a autorregulação emocional para a tristeza por intermédio 

de itens de autorrelato, sendo a versão final composta por 34 itens em escala Likert 

(de 0 = nenhuma das vezes/nada a 4 = sempre). Quatro dimensões compõem a 

EARE-AD, a saber: estratégias adequadas de enfrentamento (a = 0,98, no estudo 
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original), externalização da agressividade (a = 0,69), pessimismo (a = 0,88) e 

paralisação (a = 0,92).

2.3 Procedimentos
A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa previa-

mente à coleta de dados: Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) 

n. 80594117.1.0000.5514. Todos os participantes deveriam concordar com os da-

dos apresentados no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram 

seguidos os aspectos éticos solicitados pela Resolução n. 510/2016 (Conselho Na-

cional de Saúde, 2016). A coleta ocorreu de forma on-line pela plataforma Google 

Forms, com duração estimada de dez minutos.

2.4 Análise de dados do estudo 1
Após a reunião das bases de dados, foram realizadas estatísticas descritivas 

para categorização dos participantes de acordo com o sexo, estado civil e nível de 

formação. Em seguida, testou-se o DIF de acordo com o sexo, e, posteriormente, 

analisaram-se os dados com o objetivo de interpretar a categoria de respostas para 

os fatores da EARE-AD, segundo os pressupostos da TRI. O critério utilizado para 

estabelecer presença de DIF foi o de Draba (1977), em que itens com escores t 

iguais ou superiores a 2,40 apresentam o funcionamento diferencial. Posterior-

mente, analisaram-se as categorias de respostas, sendo apresentadas em gráficos, 

nos quais o eixo x indica o teta (nível dos sujeitos no traço latente) e o eixo y indi-

ca a probabilidade de resposta dos sujeitos nos níveis diferentes de teta, de modo 

que a média é centrada em zero. Quando duas categorias de endosso apresentam 

uma intersecção, esta pode ser considerada como o valor limiar de mudança entre 

as categorias. O software utilizado para as análises foi o Winsteps (Linacre, 2010). 

Em seguida, os itens que apresentaram funcionamento diferencial para sexo foram 

excluídos.

2.5 Análise de dados do estudo 2
Depois do estudo 1, testaram-se duas AFCs. A primeira continha o instru-

mento sem os itens que apresentaram o DIF do estudo anterior, visando com-

preender a estrutura do instrumento sem itens influenciados pelo funcionamento 

diferencial. A segunda continha aqueles itens com maior carga fatorial, pertinência 
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teórica e compreensão semântica extraídos da primeira análise fatorial, os quais 

foram selecionados para compor uma versão da EDEA balanceada de acordo com a 

quantidade de itens, sendo testada também a AFC para esta. Para a AFC, foi utili-

zado o estimador Weighted Least Squares Mean and Variance Adjusted (WLSMV), 

sendo considerados os índices de ajuste Root Mean Square Error of Approximation 

(RMSEA ≤ 0,08), Comparative Fit Index (CFI ≥ 0,95) e Tucker Lewis Index (TLI ≥ 

0,95). Para a consistência interna, calcularam-se o alfa de Cronbach e o ômega de 

McDonald, além da correlação entre as dimensões do instrumento final. Todas as 

análises foram realizadas no software MPlus 7 (Muthén & Muthén, 2011).

3. Resultados

3.1 Estudo 1: Funcionamento diferencial do item na variável sexo 
e categoria de resposta para a EARE-AD

Primeiramente, buscou-se analisar o DIF para os itens da EARE-AD, cujos 

resultados são apresentados na Tabela 3.1.1.
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Tabela 3.1.1. Funcionamento diferencial do item para as dimensões 

da EARE-AD.

Fator Item Sexo DIF DIF SE Sexo DIF DIF SE Contraste t

1

EARE1 Fem 0,58 0,04 Masc 0,58 0,04 0,00 0,00

EARE3 Fem 0,06 0,04 Masc −0,01 0,04 0,07 1,14

EARE8 Fem −0,35 0,05 Masc −0,38 0,05 0,02 0,32

EARE9 Fem 0,04 0,04 Masc −0,07 0,04 0,11 1,82

EARE10 Fem −0,13 0,04 Masc −0,07 0,04 −0,07 −1,10

EARE11 Fem 0,05 0,04 Masc 0,05 0,04 0,00 0,00

EARE12 Fem −0,37 0,05 Masc −0,26 0,05 −0,12 −1,76

EARE13 Fem −0,03 0,04 Masc −0,07 0,04 0,04 0,67

EARE14 Fem −0,02 0,04 Masc 0,04 0,04 −0,06 −0,96

EARE18 Fem 0,31 0,04 Masc 0,47 0,04 −0,16 −2,68

EARE25 Fem −0,23 0,05 Masc −0,13 0,05 −0,10 −1,58

EARE26 Fem −0,29 0,05 Masc −0,22 0,05 −0,07 −1,06

EARE27 Fem 0,07 0,04 Masc −0,04 0,04 0,11 1,74

EARE28 Fem 0,25 0,04 Masc 0,11 0,04 0,14 2,28

EARE34 Fem 0,05 0,04 Masc 0,05 0,04 0,00 0,00

2

EARE7 Fem 0,20 0,05 Masc −0,07 0,05 0,27 3,49

EARE15 Fem −0,88 0,04 Masc −0,70 0,05 −0,17 −2,74

EARE29 Fem 0,06 0,05 Masc 0,21 0,06 −0,15 −1,95

EARE30 Fem −0,16 0,05 Masc −0,07 0,05 −0,09 −1,21

EARE31 Fem 0,32 0,06 Masc 0,32 0,06 0,00 0,00

EARE32 Fem −0,14 0,05 Masc −0,22 0,05 0,08 1,15

EARE33 Fem 0,67 0,07 Masc 0,44 0,07 0,22 2,44

3

EARE19 Fem 0,22 0,06 Masc 0,22 0,06 0,00 0,00

EARE20 Fem 0,14 0,06 Masc 0,14 0,06 0,00 0,00

EARE21 Fem 0,13 0,06 Masc 0,23 0,06 −0,09 −1,14

EARE22 Fem −0,09 0,06 Masc −0,20 0,06 0,11 1,40

EARE23 Fem −0,12 0,06 Masc −0,12 0,06 0,00 0,00

EARE24 Fem −0,29 0,06 Masc −0,25 0,05 −0,04 −0,56

4

EARE2 Fem −0,16 0,05 Masc −0,16 0,05 0,00 0,00

EARE4 Fem 0,12 0,05 Masc 0,06 0,05 0,05 0,79

EARE5 Fem 0,76 0,05 Masc 0,50 0,05 0,27 3,75

EARE6 Fem −0,30 0,05 Masc −0,42 0,04 0,12 1,91

EARE16 Fem −0,20 0,05 Masc −0,09 0,05 −0,11 −1,63

EARE17 Fem −0,21 0,05 Masc 0,11 0,05 −0,33 −4,92

Notas: Fator 1 = estratégias adequadas de enfrentamento; fator 2 = externalização da agressividade; 
fator 3 = pessimismo; fator 4 = paralisação; DIF = funcionamento diferencial do item; SE= erro padrão.
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Segundo os critérios preestabelecidos, os itens 5, 7, 15, 17, 18 e 33 apresen-

tam DIF, de modo que os valores de t variaram de 2,44 até −4,92. Para os itens 5, 

7 e 33, o sexo feminino foi aquele que mais os endossou. Sendo, EARE5 – “Acho 

que nada do que pode ser feito vai adiantar”, EARE7 – “Quero bater nos outros” e 

EARE33 – “Soco as coisas/quebro as coisas”. Por sua vez, o sexo masculino endos-

sou em maior proporção os itens 15, 17, 18, sendo EARE18 – “Acho que o que sinto 

é importante para meu crescimento”, EARE15 – “Brigo com os outros” e EARE17 

– “Fico perdido”.

Em seguida, foi realizado o gráfico de categoria de respostas. Na Figura 3.1.1, 

são apresentadas as categorias de acordo com as dimensões. Os resultados das 

distribuições de endosso nas categorias indicam que os sujeitos, de modo geral, 

utilizam todas as possibilidades de resposta. Contudo, a partir da inspeção visual, é 

relevante destacar que, apesar da progressão evidente dos níveis de teta para a 

escala Likert, a categoria 2 apresentou pouco endosso em todos os fatores, espe-

cialmente em relação os fatores 1, 2 e 3 (estratégias adequadas de enfrentamento, 

externalização da agressividade e pessimismo, respectivamente). No que tange à 

porcentagem de uso de tais categorias, considerando todos os fatores, 33,85% dos 

participantes indicaram a chave de resposta zero, 20,40% indicaram a chave um, 

16,04% assinalaram a chave dois, 14,15% indicaram a chave três e 13,87% assina-

laram a chave de resposta quatro. No entanto, deve-se levar em conta que os con-

teúdos de tais chaves (0 = nenhuma das vezes/nada, 1 = um pouco, 2 = mais ou 

menos, 3 = muito e 4 = sempre) são diferentes, de modo que a alternativa dois é 

pouco capaz de discriminar o construto.
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3.2 Estudo 2: Evidências de validade baseadas na estrutura in-
terna da EDEA

Inicialmente foi testada a AFC para a EDEA, considerando apenas os itens 

que não apresentaram o DIF. Conforme mencionado anteriormente, esse teste foi 

realizado após a exclusão dos itens que apresentaram DIF para o sexo. A Tabela 

3.2.1 apresenta os resultados da análise fatorial.

Tabela 3.2.1. Cargas fatoriais dos itens da EARE-AD extraídos para 

compor a EDEA.

Itens Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4

EARE1 0,41

EARE3 0,59

EARE8 0,72

EARE9 0,69

EARE10 0,82

EARE11 0,72

EARE12 0,77

EARE13 0,83

EARE14 0,77

EARE25 0,72

EARE26 0,80

EARE27 0,78

EARE28 0,77

EARE34 0,64

EARE29 0,80

EARE30 0,71

EARE31 0,75

EARE32 0,76

EARE19 0,83

EARE20 0,87

EARE21 0,93

EARE22 0,93

EARE23 0,90

EARE24 0,82

EARE2 0,71

EARE4 0,61

EARE6 0,69

EARE16    0,79

Notas: Fator 1 = estratégias adequadas de enfrentamento; fator 2 = externalização da agressividade; 
fator 3 = pessimismo; fator 4 = paralisação.
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Para esse primeiro modelo, os índices de ajuste obtidos foram RMSEA = 

0,07, CFI = 0,95 e TLI = 0,95, o que indica um modelo satisfatório. Contudo, uma 

segunda análise foi realizada para aprimorar alguns tópicos, a saber: quantidades 

desbalanceadas de itens para as dimensões e baixas cargas fatoriais para alguns 

itens. Propôs-se um segundo modelo de AFC testado com quatro itens para três das 

dimensões e três itens para a dimensão externalização da agressividade. Um dos 

itens (EARE31) foi considerado pelos autores como pouco semanticamente com-

preensível, e, por isso, optou-se por excluí-lo do instrumento final. Os itens utili-

zados estão em negrito na Tabela 3.2.1, escolhidos por conta de suas altas cargas 

fatoriais, da pertinência teórica e da clareza semântica. A Tabela 3.2.2 apresenta o 

novo teste de análise fatorial, consistência interna para cada fator e correlação 

entre as dimensões.
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Tabela 3.2.2. Cargas fatoriais e correlação da EDEA.

Itens Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4 h2

“Tento pensar em coisas boas” 0,84 0,70

“Tento me animar” 0,81 0,66

“Penso que isso vai passar” 0,70 0,49

“Procuro relaxar” 0,75 0,55

“Maltrato outras pessoas” 0,82 0,68

“Grito/berro” 0,72 0,51

“Culpo os outros por coisas que eles não têm 
culpa”

0,80 0,63

“Acho que sou uma pessoa ruim” 0,90 0,81

“Acho que eu não tenho valor” 0,93 0,86

“Acho que eu sou pior do que os outros” 0,95 0,90

“Acho que eu sou incompetente” 0,91 0,83

“Fico com medo disso não passar” 0,65 0,42

“Não consigo entender por que estou assim” 0,60 0,36

“Não consigo pensar direito” 0,66 0,43

“Não sei o que fazer” 0,79 0,62

Alfa 0,72 0,92 0,96 0,68

Ômega 0,82 0,92 0,97 0,70

Fator 1 1

Fator 2 −0,17* 1

Fator 3 −0,40* 0,64* 1

Fator 4 −0,43* 0,63* 0,78* 1

Notas: Fator 1 = estratégias adequadas de enfrentamento; fator 2 = externalização da agressividade; 
fator 3 = pessimismo; fator 4 = paralisação; h2 = comunalidade; *p < 0,001.

Esse segundo modelo satisfatório apresentou os seguintes índices de ajuste: 

RMSEA = 0,06, CFI = 0,98 e TLI = 0,98. As cargas fatoriais variaram de 0,60 até 

0,95. No que diz respeito à consistência interna para a escala geral, os resultados 

obtidos foram alfa de Cronbach (a = 0,94) e ômega de McDonald (w = 0,96).



156 Psicologia: Teoria e Prática, 22(2), 143-160. São Paulo, SP, maio-ago. 2020. ISSN 1980-6906 (on-line).

Gabriela da S. Cremasco, Ana Celi Pallini, Bruno Bonfá-Araujo, 
Ana Paula P. Noronha, Makilim N. Baptista

4. Discussão
A fim de atingir os objetivos propostos, realizaram-se dois estudos. O pri-

meiro teve como enfoque testar o funcionamento diferencial do item e as catego-

rias de resposta da EARE-AD, seguindo os pressupostos da TRI. O segundo teve 

como objetivo aperfeiçoar a EARE-AD, visando buscar os itens que não fossem 

afetados pelo funcionamento diferencial do item e propor a EDEA. Uma vez que a 

EARE-AD se concentra nas estratégias desadaptativas, optou-se por inverter ape-

nas a primeira dimensão do instrumento. Assim, o nome da escala foi modificado 

de Escala de Autorregulação Emocional (EARE-AD) para Escala de Desregulação 

Emocional – Adultos (EDEA).

Quando analisados, seis itens indicaram funcionamento diferencial para o 

sexo. Essa análise é importante porque permite identificar características que po-

dem enviesar os resultados de um instrumento, limitando sua utilização (Sisto, 

2006). Entre esses itens, o sexo feminino endossou mais alguns itens das dimen-

sões externalização da agressividade e paralisação (como indicado pelos itens 

EARE5, EARE7 e EARE33 disponíveis na Tabela 3.1.1). Em contrapartida, o sexo 

masculino endossou mais outros itens das dimensões estratégias adequadas de 

enfrentamento, externalização da agressividade e paralisação (como indicado pelos 

itens EARE15, EARE17 e EARE18 disponíveis na Tabela 3.1.1). Tais dados indicam 

que, ante eventos tristes, as mulheres tendem a ser mais agressivas fisicamente no 

que diz respeito à externalização da agressividade – comportamentos indicados 

pelos itens “Quero bater nos outros” e “Soco as coisas/quebro as coisas”, enquanto 

os homens tendem a ser mais agressivos de modo expressivo – como indicado pelo 

item “Brigo com os outros”, ambos culpabilizando outros ou ruminando possíveis 

estratégias de enfrentamento. Já os homens – considerando apenas o item “Acho 

que o que sinto é importante para o meu crescimento” – são mais capazes de bus-

car ferramentas adequadas para confrontar tais situações.

Para as chaves de resposta, a categoria de resposta dois (“mais ou menos”) 

foi aquela menos discriminativa quando se avaliou a progressão de teta dos indiví-

duos. Estudos anteriores sobre ancoramento de respostas (por exemplo, Gehlbach 

& Artino, 2018; Gehlbach & Barge, 2012) indicam que algumas chaves de respostas 

são pouco discriminativas, especialmente aquelas que podem confundir o respon-

dente. Desse modo, visando a um instrumento que seja capaz de ser aplicado para 

ambos os sexos igualitariamente e possa ser discriminativo em relação ao traço 
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latente, optou-se por remover, na versão reduzida, os itens que apresentaram fun-

cionamento diferencial para o sexo e retirar a chave de resposta que discriminou 

pouco quando avaliada de acordo com os respondentes. As afirmações de Chyung, 

Roberts, Swanson e Hankinson (2017) contribuem para tal decisão ao alertarem 

que pontos médios nas chaves de resposta nem sempre são necessários, principal-

mente quando não trazem uma boa discriminação ou prejudicam a medida forne-

cendo poucas informações. Pelo pouco endosso dessa chave e pela preferência de 

que as pessoas se posicionem claramente em relação à frequência de suas ações em 

cada item, a remoção dessa chave se torna viável, não trazendo prejuízos à medida.

Após esse processo, foi iniciado o segundo estudo em que se realizou a AFC. 

Com o objetivo de manter a proposta de Noronha e Baptista (2016), mantiveram-

-se quatro dimensões previamente apontadas pela literatura (Gratz & Roemer, 

2004). Para a AFC, foram encontradas cargas fatoriais que variaram de moderadas 

até altas (ver Tabela 3.2.1). Contudo, mantida essa versão, a quantidade de itens 

por dimensão seria desbalanceada, variando de 14 itens para um fator até 4 itens 

para outro. Visto que uma versão desbalanceada do instrumento poderia prejudicar 

análises futuras, realizou-se uma segunda AFC considerando os seguintes critérios: 

1. obter uma versão aprimorada do inventário, que fosse pouco extensa e capaz de 

captar o construto de maneira eficiente (Streiner, 2003), e 2. manter itens que 

pudessem representar cada uma das dimensões propostas, sem serem redundantes.

Isso posto, essa nova análise (ver Tabela 3.2.2) evidenciou cargas fatoriais 

que variaram de moderadas até altas, com índices de ajustes satisfatórios e supe-

riores à sua versão anterior. Mantiveram-se quatro itens para três dimensões e três 

itens para a dimensão externalização da agressividade, obtendo-se uma escala com 

um total de 15 itens. Uma dimensão avaliou estratégias adaptativas; e três, estra-

tégias desadaptativas ante a tristeza. Conforme esperado, as dimensões desadap-

tativas indicaram correlação negativa com o fator de estratégias adequadas. Essa 

correlação indicou que o fator de estratégias adequadas pode ser considerado como 

um fator protetivo a eventos tristes (Weiss, Gratz, & Lavender, 2015).

Uma vez que esta pesquisa teve como objetivo testar possíveis discrepâncias 

no que tange ao sexo e às categorias de resposta, bem como apresentar uma versão 

aprimorada (isto é, a EDEA), estudos futuros devem buscar testar a escala propos-

ta em outros contextos (por exemplo, evidências de validade baseadas na relação 

com outras variáveis e validade discriminante em relação a construtos que possam 



158 Psicologia: Teoria e Prática, 22(2), 143-160. São Paulo, SP, maio-ago. 2020. ISSN 1980-6906 (on-line).

Gabriela da S. Cremasco, Ana Celi Pallini, Bruno Bonfá-Araujo, 
Ana Paula P. Noronha, Makilim N. Baptista

compartilhar de algumas proximidades na avaliação e regulação das emoções, 

como a autoestima). A proposta dessa escala reduzida se fundamenta na justifica-

tiva de que instrumentos reduzidos podem servir como triagem (screening), tendo 

grande utilidade clínica, principalmente quando associados a investigações de sin-

tomas e transtornos notoriamente relacionados, como a depressão e ansiedade, 

demandas que têm aumentado significativamente nos últimos anos. Além disso, 

tais instrumentos são mais bem utilizados em aplicações de larga escala, visto que 

exigem um tempo menor para preenchimento, acabando por evitar efeitos de fa-

diga muito comuns em grandes coletas de dados (Streiner, 2003), assim como 

devem ser buscadas relações com construtos notoriamente relacionados na litera-

tura, como depressão e ansiedade. Em virtude de esse instrumento ter seu principal 

enfoque nas estratégias desadaptativas da autorregulação emocional para a triste-

za, analisar as relações entre elas e os traços psicopatológicos da personalidade é 

uma proposta em aberto para estudos futuros.
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